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Resumo 

 A relação complexa e intrincada entre corpo, autoimagem e alimentação na atualidade, tem sido objeto de estudo e reflexão em 
diversas áreas do conhecimento, refletindo uma realidade que se desenvolveu e se consolidou na pós-modernidade. Assim, esta 
pesquisa tem o objetivo de identificar e descrever os impactos da intrincada relação entre corpo, autoimagem e comportamento 

alimentar.  Para isso realizou-se uma revisão da literatura, buscando autores que trazem aproximações por diferentes aspectos da 
relação que há na constituição da subjetividade feminina e a constituição de sua autoimagem, buscando ainda relações causais na 
pós-modernidade e suas pressões sobre esse complexo construto da vida feminina. Concluiu-se que a era pós-moderna se configura 

como um período no qual as mulheres experimentam uma crescente influência midiática e cultural, sendo expostas a uma variedade de 
ideais relacionadas ao corpo, aparência e padrões alimentares. Este contexto oferece às mulheres uma liberdade ampliada na escolha 
de seus papéis sociais, resultando em uma rica diversidade de experiências e vivências, o que, sem dúvida, é positivo. No entanto, 

paradoxalmente, muitas mulheres enfrentam o desafio de lidar com uma autoimagem distorcida e uma subjetividade ameaçada. Esse 
fenômeno decorre, em parte, do contraste entre as expectativas culturais e as pressões midiáticas, que, apesar de concederem maior 
liberdade, também impõem padrões inatingíveis. Nesse contexto complexo, as mulheres se veem navegando entre a busca por 

identidade autêntica e a pressão social, destacando a necessidade de uma abordagem sensível para compreender e abordar os 
desafios enfrentados por elas. 
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Abstract 

The complex and intricate relationship between body, self-image, and nutrition in contemporary times has been the subject of study and 
reflection in various fields of knowledge, reflecting a reality that has evolved and solidified in postmodernity. Thus, this research aims to 

identify and describe the impacts of the intricate relationship between body, self-image, and eating behavior. To this end, a literature 
review was conducted, seeking authors who approach different aspects of the relationship that exists in the formation of female 
subjectivity and the constitution of their self-image, also exploring causal relationships in postmodernity and its pressures on this 

complex construct of female life. It was concluded that the postmodern era constitutes a period in which women experience a growing 
media and cultural influence, being exposed to a variety of ideals related to body, appearance, and dietary standards. This context 
provides women with an expanded freedom in choosing their social roles, resulting in a rich diversity of experiences, which is 

undoubtedly positive. However, paradoxically, many women face the challenge of dealing with a distorted self -image and a threatened 
subjectivity. This phenomenon arises, in part, from the contrast between cultural expectations and media pressures, which, despite 
granting greater freedom, also impose unattainable standards. In this complex context, women find themselves between the pursuit of 

authentic identity and social pressure, emphasizing the need for a sensitive approach to understand and address the challenges they 
face. 
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Introdução 

A relação complexa e intrincada entre corpo, 
autoimagem e alimentação na atualidade, tem sido 
objeto de estudo e reflexão em diversas áreas do 
conhecimento, refletindo uma realidade que se 
desenvolveu e se consolidou na pós-modernidade. 
A presente pesquisa direciona seu olhar crítico 
para essa temática, focalizando especificamente a 
perspectiva feminina e os impactos que as 
influências culturais, sociais e pessoais exercem 

sobre a autoimagem das mulheres na 
contemporaneidade.  

Deste modo, a pesquisa investiga a relação 
entre a autoimagem corporal das mulheres e suas 
escolhas para a conquista do corpo “ideal”, 
explorando como a percepção sobre o próprio 
corpo está interligada aos padrões emocionais e 
às escolhas alimentares. O objetivo geral deste 
trabalho é, portanto, identificar e descrever os 
impactos da intrincada relação entre corpo, 
autoimagem e comportamento alimentar na saúde 
mental das mulheres.  
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Para alcançar esse objetivo, delineou-se os 
seguintes objetivos específicos: analisar as 
representações sociais sobre o corpo feminino, 
destacando como essas podem moldar a 
percepção da estrutura corporal das mulheres; 
identificar como as representações sociais do 
corpo feminino ideal veiculado pela mídia e 
disseminado pela sociedade influenciam a 
autoimagem e a saúde mental das mulheres; 
investigar de que forma a autoimagem das 
mulheres influencia suas escolhas alimentares e 
comportamentos relacionados à alimentação; 
identificar como a, percepção corporal está 
intrinsecamente ligada aos padrões alimentares. 

Esta pesquisa nasce da inquietação das 
autoras, e por isso buscou responder: qual a 
relação entre corpo, autoimagem e 
comportamento alimentar? 

Considera-se que o atingimento dos 
objetivos desta pesquisa pode contribuir para uma 
compreensão mais aprofundada sobre os desafios 
enfrentados pelas mulheres na 
contemporaneidade em relação a diversos 
aspectos de seu viver, candentemente à sua 
autoimagem corporal, saúde mental e sua relação 
com a alimentação. Através da análise histórica e 
crítica desses fatores, buscou-se fornecer insights 
relevantes que possam contribuir para um debate 
informado e para a promoção de uma relação mais 
saudável e equilibrada entre corpo, autoimagem e 
alimentação no contexto pós-moderno. 

A representação da sociedade sobre os 
padrões de beleza feminina moldou os ideais e a 
percepção do perfil corporal das mulheres ao 
longo do tempo. Troes (2020) e Goldenberg 
(2000) discutem que desde a antiguidade, a 
beleza feminina tem sido associada às 
características físicas. Essas ideias provenientes 
da cultura e da sociedade têm sido apresentadas 
ao longo da história e são transmitidas de geração 
em geração até os dias de hoje. E isso tem levado 
as mulheres a enfrentarem muitos desafios, 
principalmente na contemporaneidade, muitos 
deles em relação à sua aparência pessoal e à sua 
relação com a alimentação, como apresentado por 
Vieira (2005). 

A imagem do corpo ganha uma nova 
perspectiva e atinge cada vez mais força nas 
diferentes formas de expressão das mulheres, o 
que restringe seus desejos, suas escolhas e seu 
estilo de vida. Souza (2022) reflete que a pós-
modernidade tem se apresentado como um 
período em que as mulheres têm sofrido maior 
influência e acesso a diferentes tipos de ideais 
sobre o corpo perfeito, aparência e alimentação. 
Passaram a ter mais liberdade para escolher seus 
papéis sociais, o que gerou uma maior diversidade 

de experiências e vivências, o que notadamente é 
muito bom. Mas que por outro lado, pode não ser, 

Porém, Cardoso e Mattanó (2021) 
concordam com Souza (2022) quando dizem que 
a tal liberdade trouxe pressões e expectativas 
conflitantes, principalmente em relação à imagem 
corporal e aos hábitos alimentares. Santos (2008) 
e Poulain (2003) já falavam que a pressão estética 
e a busca pela perfeição física são cada vez 
maiores na sociedade pós-moderna, o que tem 
levado as mulheres a desenvolverem 
comportamentos alimentares não saudáveis, 
transtornos alimentares e a perda de si mesmas, 
ou seja, fazendo a manutenção de uma 
autoimagem distorcida e apenas com foco no 
corpo. Provocando também uma mudança na 
forma como as mulheres interagem com a mídia e 
a tecnologia, o que tem afetado na sua aparência 
pessoal e na sua saúde mental.  

A pós-modernidade com a sua pressão 
social, cultural e dominada pelo poder das mídias 
têm veiculado muitas vezes normas de beleza que 
moldam a autoimagem das mulheres. Boris e 
Cesídio (2007), Gilmara (2006) e Cury (2005) 
destacam que essas, por serem constantemente 
atravessadas por tantos modelos sobre o corpo 
ideal, qualidade de vida e busca por uma perfeição 
inalcançável, desenvolvem cada vez mais 
comportamentos não saudáveis e forte implicação 
em sua saúde mental.  

Davis (2018) chama a atenção para o fato 
de que a alimentação tem se tornado uma das 
causas de sofrimento na atualidade, um tipo de 
mal-estar decorrente de uma tendência de 
enaltecimento do corpo. Uma preocupação 
excessiva não só pelo seu desempenho, mas 
sobretudo pelo seu estilo, tornando-se um desafio 
para as mulheres que transitam nesse ambiente 
cultural, que constantemente as avalia com base 
em critérios estéticos, ao mesmo tempo em que 
buscam construir uma autoimagem saudável e 
positiva essencial para que se defina como 
singular e única. 

Cury (2005) e Gilmara (2006) chamam a 
atenção para essa busca implacável pela 
perfeição física e o fato de ter se tornado 
desencadeador de uma série de problemas de 
saúde mental, incluindo ansiedade, depressão, 
transtornos alimentares e baixa autoestima, uma 
vez que as mulheres são constantemente 
avaliadas com base em critérios estéticos que 
geram uma pressão constante para que se 
adequem aos padrões de beleza ditados pelas 
mídias. 

Leite (2021) chama a atenção sobre a 
percepção e autoimagem da mulher, uma vez que, 



  
 
a autoimagem é a forma como a pessoa se 
percebe não só fisicamente, mas como um todo, o 
vem ao encontro do conceito da psicanálise, que 
se refere a algo que é construído na infância por 
meio de suas interações sociais.  Gilmara (2006) 
citando Freud destaca que o corpo é o primeiro 
objeto de reconhecimento do “eu” e que qualquer 
distorção na imagem corporal durante a infância 
pode levar a um ego ameaçado. A psicanálise 
mostra claramente que a percepção sobre o 
próprio corpo está ligada ao sistema emocional. 
Damaceno et al (2007) expõem que uma 
autoimagem positiva promove autoaceitação e 
maior satisfação com a vida, enquanto uma 
autoimagem negativa contribui para problemas 
como a ansiedade, depressão e hábitos 
alimentares pouco saudáveis, predispondo a 
compulsão alimentar, restrições excessivas que, 
gradativamente afetam a própria imagem corporal, 
autoestima, autoconfiança, e a forma como as 
mulheres se relacionam com o mundo e com os 
outros. 

A psicologia busca ajudar essas mulheres a 
desenvolver uma relação mais saudável com seu 
corpo e sua alimentação por meio de intervenções 
psicológicas que visam melhorar a autoestima, a 
autoconfiança e a aceitação corporal. Pretende 
também, ajudar as mulheres a identificar e 
desafiar conceitos negativos sobre seus corpos e 
seus hábitos alimentares, bem como desenvolver 
habilidades para lidar com a pressão estética e a 
mídia, ajudando-as a desenvolver uma relação 
saudável com a comida, através de uma 
alimentação intuitiva e consciente, em vez de 
dietas extremas e restritivas. A psicologia é uma 
ferramenta útil e valiosa para ajudar as mulheres a 
desenvolver relacionamentos saudáveis com seus 
corpos, sua alimentação e consigo mesmas. 

Metodologia 

Para sua execução foi realizada uma 
pesquisa qualitativa de revisão da literatura, 
buscando fazer aproximações sobre o que 
expressam as pesquisas mais atuais e mesmo 
produções literárias que guardem coerência com a 
temática. Assim pretendeu-se encontrar não uma 
conclusão definitiva, mas considerações que 
possam apoiar o debate e elucidar questões 
antigas e atuais relativas a esta. 

Materiais e Métodos 

Para o alcance destes objetivos foi utilizada 
uma pesquisa qualitativa por meio de revisão 
integrativa de bibliografia que contribuiu com a 
elaboração de novas compreensões sobre como a 
pós modernidade promoveu mudanças no viver 
social e principalmente do público feminino que, 
em virtude dos diferentes papéis sociais a ele 
atribuído faz com que vivenciem pressões que em 

muitos casos levam ao desencadeamento de 
sintomas como ansiedade, depressão e outros 
dificultadores da sua saúde que por sua vez 
podem levar a comportamentos alimentares 
desadaptativos, gerando sofrimento e danos ao 
viver.  

Na condução desta pesquisa, foram 
empregados artigos científicos provenientes da 
plataforma SciELO e revistas científicas 
especializadas. A escolha dessas fontes se deve à 
reputação consolidada dessas plataformas, que 
são reconhecidas por disponibilizar um vasto 
acervo de trabalhos acadêmicos revisados por 
pares. A utilização de artigos científicos 
provenientes da SciELO e de revistas científicas 
contribuiu para a robustez e confiabilidade dos 
dados utilizados neste estudo, uma vez que essas 
fontes são conhecidas por seu rigoroso processo 
de revisão e seleção de conteúdo, garantindo 
assim a qualidade e a validade das informações 
incorporadas à pesquisa.  

Pós-modernidade - contributos para a 
autoimagem corporal das mulheres 

Na era da pós-modernidade uma interação 
complexa de forças culturais, sociais e 
tecnológicas tem moldado significativamente a 
maneira como as mulheres percebem seus corpos 
e constroem suas autoimagens. Essa época, 
caracterizada por uma ruptura com normas 
tradicionais e uma celebração da diversidade, 
libertou e desafiou as mulheres em sua busca pela 
autoidentidade, especialmente no que diz respeito 
aos seus corpos. (Goldenberg, 2000). As 
influências culturais desempenham um papel 
crucial na maneira como as pessoas vivem e 
percebem seus corpos e fazem suas escolhas.  

Uma contribuição notável da pós-
modernidade para a experiência feminina está na 
ampliação do leque de representações de beleza 
e feminilidade. A era pós-moderna desmantelou 
padrões rígidos, promovendo uma paisagem mais 
inclusiva que acomoda vários tipos de corpos, 
etnias e identidades. Consequentemente, as 
mulheres são expostas a uma tapeçaria mais rica 
de imagens e narrativas que refletem a 
multiplicidade das experiências humanas, 
desafiando a hegemonia de ideais de beleza 
singulares (Sousa, 2022). 

No entanto, afirmam alguns autores como 
Souza (2022), Barros (2020), entre outros, que a 
libertação das restrições tradicionais não é isenta 
de complexidades. A influência abrangente da 
mídia e da tecnologia, componentes integrais da 
paisagem pós-moderna, introduz novos desafios 
para a autoimagem das mulheres. A onipresença 
de imagens digitalmente alteradas, aliada às 
personas cuidadosamente construídas nas redes 



  
 
sociais, pode criar expectativas irreais e 
intensificar a pressão para se conformar a uma 
versão idealizada da feminilidade. 

Souza (2022) destaca que as mídias sociais 
e a cultura popular projetam imagens corporais 
idealizadas que impactam diretamente a 
autoimagem das pessoas. Por mais que se faça 
uma ampla discussão sobre a alimentação, essa 
torna-se coadjuvante quando se fala sobre o culto 
ao corpo, uma vez que, a exposição a essas 
representações muitas vezes leva à uma busca 
incessante por corpos ideais, o que produz uma 
insatisfação pessoal e pode se traduzir mesmo em 
comportamentos alimentares prejudiciais (Barros, 
2020). 

Além disso, como destacam autores como 
Araújo (2023), Cardoso (2021), Leite (2021), 
Soares e Barbosa (2020), Cury (2005) dentre 
outros, a fluidez e a constante evolução que 
caracterizam a pós-modernidade também 
impactam a relação das mulheres com seus 
corpos. A fragmentação da identidade em um 
mundo marcado por mudanças rápidas pode levar 
a um senso de instabilidade e insegurança. As 
mulheres podem se ver navegando em um 
ambiente cultural dinâmico que exige 
adaptabilidade, influenciando como percebem e 
apresentam seus corpos. No contexto do 
comportamento alimentar, a era pós-moderna 
introduz dinâmicas tanto capacitadoras quanto 
prejudiciais. Por um lado, a desconstrução de 
normas rígidas permite que as mulheres explorem 
e abracem escolhas dietéticas diversas sem o 
medo de censura social. Por outro lado, a 
exposição constante a uma abundância de 
conteúdo relacionado à alimentação e a 
mercantilização do bem-estar podem fomentar 
relações não saudáveis com a comida, levando a 
padrões alimentares desordenados. 

Santos (2008) afirma que a alimentação 
desempenha um papel na construção do corpo 
não só do ponto de vista das suas propriedades, 
mas também através da cultura e do simbolismo. 
Continuando “nós nos tornamos o que nós 
comemos”. Santos (2008).  A frase destaca a 
relação intrínseca entre a nossa alimentação e a 
nossa saúde, bem-estar e até mesmo nossa 
identidade. O mesmo autor introduz que, o que 
escolhemos comer tem um impacto direto não 
apenas em nossa saúde física, mas também em 
nossa saúde mental e emocional, moldando quem 
somos e como nos sentimos. Nossas escolhas 
alimentares refletem nossos valores, cultura e 
estilo de vida, o que escolhemos comer, muitas 
vezes está enraizado em nossas tradições, 
crenças e preferências pessoais, o que torna 
nossa alimentação parte integrante de quem 
somos como indivíduos e como sociedade. Polain 
(2003) corrobora com os autores acima, afirmando 

que a alimentação é mais do que o simples ato de 
saciar a fome; é a complexidade de quem somos 
como indivíduos e como sociedade e desempenha 
um papel na criação dos nossos laços culturais e 
sociais. 

As escolhas alimentares são, portanto, um 
testemunho da complexidade da vida humana e 
das dinâmicas sociais. Elas não apenas 
satisfazem as necessidades físicas, mas também 
estabelecem laços e definem quem somos em 
relação aos outros membros de nossa sociedade. 
Troes (2020) apresenta que cada escolha 
alimentar carrega consigo significados culturais, 
emocionais e simbólicos que contribuem para a 
formação de nossa identidade.  Vieira 
(2005) corrobora que a imagem representa cada 
vez mais um espelho da sua essência refletindo na 
aparência. Com a pós-modernidade a imagem que 
se projeta para o mundo, especialmente nas 
mídias sociais, muitas vezes influencia a maneira 
como somos percebidos e como os outros nos 
percebem. A busca incessante pela perfeição 
estética, frequentemente promovida pela 
sociedade e pelas normas de beleza idealizadas, 
pode levar à supressão da autenticidade e à 
pressão para se ajustar a padrões inatingíveis.  

O corpo passa a desempenhar um papel 
essencial na definição de quem somos, Vieira 
(2005) apresenta que o que se come deve ser 
controlado sob a luz dos conhecimentos para a 
construção de um corpo que terá uma 
representatividade do mundo moderno. Como 
resultado, a linha entre a aparência física e a 
essência interior pode se tornar turva, com muitas 
pessoas se esforçando para corresponder a uma 
imagem idealizada, em detrimento de sua 
autenticidade e bem-estar emocional. Coqueiro 
(2008) traz que a imagem corporal contemporânea 
representa uma interseção complexa entre a forma 
como nos vemos e como desejamos ser vistos, 
muitas vezes desafiando a distinção clara entre a 
aparência e a essência de nosso "self". 

Como aponta Souza (2022) a sociedade 
moderna enfatiza a busca por um padrão de 
beleza inatingível, pressionando as pessoas a 
mudarem suas aparências de acordo com essas 
normas estéticas. Esse fenômeno reflete uma 
crescente importância da imagem corporal como 
um fator definidor da autoestima e da 
autoaceitação. Bonfim apud (2021) falam que a 
busca pela validação e aceitação social através da 
imagem corporal pode levar a uma confusão entre 
a aparência física e a identidade pessoal. Neste 
contexto, a relação entre a forma como nós nos 
percebemos e como queremos ser percebidos 
torna-se mais complexa, afetando diversos fatores 
sociais, culturais e individuais. Portanto, 
compreender essa complexa interseção entre a 
aparência e a essência de nosso "self" é 



  
 
fundamental para abordar questões relacionadas à 
autoimagem, saúde mental e bem-estar nas 
sociedades contemporâneas. 

Processos psicológicos na relação 
alimentar das mulheres na era pós-moderna 

A pós-modernidade se caracteriza por 
múltiplas influências, onde as mulheres enfrentam 
desafios únicos ao moldar suas identidades em 
meio a um contexto de globalização, avanços 
tecnológicos e mudanças nas estruturas sociais. A 
interseção desses fatores exerce um impacto 
profundo sobre os processos psicológicos, 
desencadeando padrões de comportamento 
alimentar singulares. 

Na contemporaneidade, as mulheres se 
veem imersas em um cenário pós-moderno que é 
marcado pela interação complexa de várias forças 
influentes da pós modernidade e das mídias 
sociais. Peres e Romano (2004) trazem que a 
exposição a diferentes estilos de vida, dietas e 
padrões estéticos, muitas vezes transmitida 
através dos meios de comunicação e redes 
sociais, contribui para a formação de perspectivas 
singulares em relação à alimentação. A pós 
modernidade, em particular as mídias sociais, têm 
transformado a natureza da interação social Viana 
(2002) fala que as mulheres estão constantemente 
expostas a representações idealizadas de corpos 
e estilos de vida, o que impacta a percepção da 
própria imagem corporal e as atitudes em relação 
à alimentação.  

A disseminação onipresente de imagens 
que celebram padrões de beleza específicos 
através de plataformas digitais, redes sociais e 
meios de comunicação tradicionais contribui para 
a internalização desses ideais de beleza. Como 
resultado, as mulheres encontram-se sujeitas a 
regras estéticas que são muitas vezes inatingíveis 
e irrealistas. Esta exposição constante a corpos 
considerados “ideais” pode desencadear um 
processo de comparação social em que as 
mulheres avaliam os seus corpos em relação aos 
padrões promovidos, resultando numa percepção 
distorcida e muitas vezes insatisfatória da sua 
própria imagem corporal. 

A mídia desempenha um papel crucial na 
construção da imagem corporal feminina, 
impactando diretamente a percepção que as 
mulheres têm de si mesmas e de suas escolhas 
alimentares. Sarturi e Cerqueira (2017) em relação 
as redes sociais, revelou que é um ambiente onde 
padrões estéticos são constantemente redefinidos, 
influenciando as atitudes em relação à 
alimentação, o culto ao corpo perfeito, promovido 
por esses meios, intensifica a pressão psicológica 
sobre as mulheres, podendo resultar em 
comportamentos alimentares disfuncionais. 

Lira et al (2017) traz que a busca por uma 
identidade equilibrada em meio a essas influências 
multiformes frequentemente desencadeiam 
padrões de comportamento alimentar singulares 
que podem variar desde práticas alimentares 
conscientes e adaptativas até respostas 
disfuncionais, como dietas extremas, compulsões 
alimentares ou até mesmo o desenvolvimento de 
transtornos alimentares. 

Hábitos alimentares conscientes e 
adaptativos referem-se a estratégias nutricionais 
baseadas nas necessidades e preferências 
alimentares do indivíduo. Schneider et al (2007) 
aborda que estas práticas se baseiam 
frequentemente em escolhas informadas sobre 
alimentação saudável, equilíbrio nutricional e 
consideração das necessidades específicas do 
corpo. Em contraposição a esta abordagem, 
observam-se respostas disfuncionais, 
manifestadas por comportamentos alimentares 
que fogem dos padrões normativos e saudáveis. 
Schneider et al (2007) continua que essas reações 
podem incluir restrição calórica excessiva, dietas 
extremas, comportamentos alimentares 
compulsivos e até mesmo o desenvolvimento de 
transtornos alimentares clinicamente 
diagnosticáveis. A singularidade desses padrões 
de comportamento alimentar reside na sua 
diversidade e na complexa interação entre fatores 
intrapessoais e influências externas. 

Diante das mudanças sociais, culturais e 
tecnológicas que caracterizaram o período pós 
moderno, as mulheres se encontraram em um 
cenário dinâmico que tem afetado diretamente 
suas escolhas alimentares. Essa constante oferta 
de conteúdos alimentares nas redes sociais, 
incluindo fotografias de refeições, vídeos de 
preparação de alimentos e discussões 
relacionadas a dieta, gera um impacto nas 
mulheres. Perez e Romano (2004) falam que a 
interação contínua com esse conteúdo alimentar 
virtual não apenas molda as preferências 
individuais, mas também influencia as atitudes em 
relação à alimentação. Uma vez que as mulheres 
são incentivadas a adotar ou resistir a 
determinadas práticas alimentares com base nas 
representações culturais construídas digitalmente 
ocorrem alguns processos psicológicos. 

Diversos processos psicológicos estão 
envolvidos nas escolhas alimentares das mulheres 
contemporâneas. A ansiedade, o estresse e a 
busca incessante por padrões estéticos podem 
levar a comportamentos alimentares compulsivos, 
restrição calórica excessiva ou mesmo transtornos 
alimentares diagnosticáveis. A autoestima e a 
aceitação do próprio corpo emergem como 
variáveis cruciais, influenciando diretamente as 
atitudes alimentares. 



  
 

A busca incessante por padrões estéticos, 
muitas vezes moldada pelas influências da mídia e 
da sociedade, contribui para a construção de 
normas inatingíveis de beleza.  Viana (2002) relata 
que a pressão para atender a esses padrões pode 
resultar em comportamentos extremos, como 
restrição calórica excessiva, em uma tentativa de 
atingir ou manter um corpo conforme as 
expectativas estéticas impostas. Esse tipo de 
restrição, por sua vez, pode desencadear uma 
série de impactos adversos na saúde física e 
mental como a ansiedade, enquanto fenômeno 
psicológico, manifesta-se como uma resposta ao 
estresse percebido, podendo influenciar 
significativamente as escolhas alimentares. Rangé 
(2001) fala que Indivíduos ansiosos muitas vezes 
recorrem a estratégias de enfrentamento onde a 
alimentação se tornar uma forma de lidar com 
emoções desconfortáveis. Esse processo pode 
culminar em comportamentos alimentares 
compulsivos, onde a ingestão de alimentos 
funciona como um mecanismo de regulação 
emocional. 

A busca incessante por padrões estéticos, 
muitas vezes moldada pela influência das mídias e 
da pós modernidade, contribui para a construção 
de normas inatingíveis de beleza. A pressão para 
atender a esses padrões pode resultar em 
comportamentos extremos, como restrição calórica 
excessiva, em uma tentativa de atingir ou manter 
um corpo conforme as expectativas estéticas 
impostas. Silva (2009) acrescenta que a 
autoestima e a aceitação do próprio corpo 
emergem como fatores críticos na compreensão 
dos determinantes psicológicos do comportamento 
alimentar. Silva (2009) continua que a autoimagem 
negativa, frequentemente associada a padrões 
estéticos irrealistas, pode motivar a busca por 
práticas alimentares prejudiciais na tentativa de 
conformidade com esses ideais.  

A internalização desses padrões estéticos 
inatingíveis pode resultar em comportamentos de 
restrição calórica excessiva, buscando a 
conformidade com ideais de beleza culturalmente 
promovidos. A pressão para atender a tais 
padrões pode, assim, desencadear padrões 
alimentares disfuncionais. LIRA et al (2017) traz 
que estudos indicam que o estresse crônico pode 
induzir a escolhas alimentares impulsivas, 
frequentemente caracterizadas por preferências 
por alimentos ricos em açúcares e gorduras. Este 
fenômeno é muitas vezes interpretado como uma 
tentativa de compensar a ativação fisiológica 
relacionada ao estresse. O estresse nada mais é 
do uma resposta do organismo a demandas 
percebidas como ameaçadoras. 

Nesse cenário pós moderno a psicologia 
emerge como um campo de conhecimento na 
promoção da saúde mental e física das mulheres, 

reconhecendo essa complexa interação entre 
fatores psicológicos, sociais e culturais que 
permeiam a vida das mulheres. Perez e Romano 
(2004) relatam que a ansiedade e o estresse, 
destacam-se como fatores significativos e o 
enfrentamento desses elementos psicológicos 
requer uma compreensão da inter-relação entre 
emoções, comportamentos alimentares e saúde 
mental. Estratégias de intervenção baseadas em 
técnicas psicológicas, como a terapia cognitivo-
comportamental, podem ser direcionadas para 
mitigar essas influências negativas e promover 
escolhas alimentares mais saudáveis. 

O contexto social e cultural exerce uma 
influência inegável na formação da identidade 
feminina e na construção de normas e 
expectativas em relação à alimentação e ao corpo. 
A psicologia, ao se alinhar a perspectivas 
interdisciplinares, reconhece a necessidade de 
considerar e incorporar esses contextos mais 
amplos em suas estratégias de intervenção. 

O corpo feminino e os padrões 

Na contemporaneidade está bastante 
comum as pessoas endeusarem o corpo. A 
preocupação com a estética dos seus corpos tem 
aumentado e está mais evidente. De acordo com 
Souza (2022) o corpo pós-moderno foi transferido 
do mundo objeto para o domínio sujeito, assumido 
e cultivado como o “eu corpóreo”, detentor de 
reconhecimento e glória, e até mesmo objeto 
sujeito de adoração. 

Cada vez mais indivíduos estão investindo 
em seus corpos, para ganhar mais diversão e o 
poder da instigação social. Modelos com corpos 
esteticamente “perfeitos” mantidos em padrões de 
beleza inatingíveis, influenciados pelo desejo da 
maior parte da população (Cardoso; Mattanó, 
2021). 

A busca implacável pela perfeição física tem 
prejudicado a saúde mental de inúmeras pessoas. 
Cardoso e Mattanó (2021) concebem que a 
sociedade, frequentemente, promove ideais de 
padrões de beleza irreais, perpetuados pela mídia, 
pela publicidade e pelas redes sociais. Esses 
padrões inatingíveis criam uma pressão para que 
as pessoas atinjam um ideal de perfeição física 
que simplesmente não existe na realidade. 
Consequentemente, muitos indivíduos passam a 
medir sua autoestima e valor pessoal com base na 
sua aparência, o que pode levar a um ciclo 
infindável que se retroalimenta de insatisfação e 
autocrítica.  

Este modelo corporal é apresentado como 
um apontador do belo. O conceito de beleza 
estética está ligado ao bem-estar, magreza e 
empoderamento. A publicidade perturba assim o 



  
 
desenvolvimento e interfere na subjetividade de 
cada indivíduo, incentivando a inovação a partir do 
tipo ou estilo de vida propagada através dos seus 
canais (Cardoso; Mattanó, 2021). 

Conforme Boris e Cesídio (2007), nas 
décadas de 50 e 60 do século XX, começam as 
estratégias de mercado que passaram a se basear 
nos desejos insaciáveis dos consumidores. Esses 
autores constataram que as mulheres tendem a 
consumir mais que os homens, especialmente 
serviços ligados aos cuidados com o corpo, e 
principalmente bens e serviços que provocam uma 
melhoria estética. A comercialização opera através 
de estruturas semelhantes aos nossos desejos 
interiores, como por exemplo o medo de 
envelhecer, e usando esse pavor, a mídia procura 
vender a tal juventude, que obviamente pode ser 
aliada, através de produtos e tecnologias 
estéticas.  

Hoje, o desejo humano de seguir estes 
padrões de beleza parece criar uma crise de 
imagem, isto é uma crise manifestada por muitos 
sintomas, incluindo o aumento do uso de próteses, 
clonagem, intervenções de engenharia genética, 
biologia molecular, novas técnicas cirúrgicas e até 
produtos químicos (Cardoso; Mattanó, 2021). As 
mulheres são, portanto, incentivadas a adotar e 
viver de acordo com o que a mídia apresenta 
como modelo e desejável, o que influencia o seu 
comportamento e forma de estar no mundo (Boris; 
Cesídio, 2007, p. 474). 

Boris e Cesídio, (2007) destacam que entre 
homens e mulheres, as mulheres são as que mais 
apresentam insatisfação com seu corpo, 
procurando sempre se adequar ao corpo da 
atualidade mostrado pela mídia, ocasionalmente 
nem se preocupando a que tipo de procedimento 
terá que se submeter, se é indolor ou não, e 
muitas vezes deixando o risco de lado e se 
importando unicamente com o resultado 
estabelecido como padrão.  

É notável o crescimento de clínicas 
estéticas, academias, salões de beleza, para 
reformulação do corpo, ou seja, encontram-se 
inúmeros apelos estéticos, como cremes, 
massagens, choques, curativos, procedimentos 
invasivos e não invasivos, procedimentos 
cirúrgicos ou não, e para manter, transformar o 
corpo, ou modificá-lo (Gilmara 2006). 

Muitas mulheres, por almejarem o corpo 
ideal acabam abandonando seus traços biológicos 
e sua singularidade, por procurarem o corpo 
padrão. Gilmara (2006) aponta a ênfase constante 
no corpo “perfeito”, que costumeiramente leva as 
mulheres a não aceitarem a própria imagem, mas 
a uma busca por modificá-la de acordo com os 
ideais de beleza vigentes. 

Devido a essa busca excessiva pelo corpo 
belo, Troes (2020) afirma que o aumento de casos 
de distúrbios depressivos, nas últimas décadas do 
século XX, pode estar relacionado com a 
padronização estética.  

A autoimagem e perda da subjetividade 

A autoimagem e a subjetividade são 
conceitos fundamentais na psicologia, 
desempenhando papéis significativos no 
entendimento da experiência humana e no 
desenvolvimento psicológico. A autoimagem 
refere-se à representação mental que uma pessoa 
tem de si mesma, incluindo as percepções de sua 
aparência física, habilidades, características de 
personalidade e identidade global. Essa 
construção mental é influenciada por fatores 
internos, como pensamentos e emoções, bem 
como por influências externas, como feedback 
social e experiências de vida. Silva (2009) refere 
que a compreensão de que a subjetividade é o 
que se relaciona com o nosso modo único e 
singular de ser “não significa que sua gênese 
esteja no interior do indivíduo” (p.172). Pois sua 
gênese ocorre nomeadamente a partir das 
imbricadas de relações sociais do indivíduo. 
Assim, “o desenvolvimento da subjetividade ocorre 
pelo intercâmbio contínuo entre o interno e o 
externo” (idem). 

Por sua vez, a subjetividade refere-se à 
natureza única e individual da experiência de cada 
pessoa. É o ponto de vista singular a partir do qual 
um indivíduo interpreta e dá significado às 
experiências vividas. A subjetividade molda a 
forma como as pessoas percebem a si mesmas, 
aos outros e ao mundo ao seu redor. Ela é 
influenciada por uma interação complexa de 
fatores cognitivos, emocionais e sociais, 
resultando em uma compreensão única e pessoal 
da realidade. “Desse modo, subjetividade não é 
categoria-chave para a compreensão do 
psiquismo” (Silva, 2009, p.172), mas é 
compreendida como um processo que se 
desenvolve na constituição do psiquismo. Por isso, 
subjetividade se dá por um processo que nos 
permite tornar o humano, em sua universalidade, 
um ser singular e único. 

A psicologia aborda esses conceitos 
explorando como a autoimagem e a subjetividade 
se desenvolvem ao longo da vida, influenciadas 
por fatores como a socialização, a cultura, as 
relações interpessoais e eventos significativos. 
Compreender a autoimagem e a subjetividade é 
essencial para os psicólogos, pois esses aspectos 
desempenham um papel crucial na formação da 
identidade individual, na saúde mental e no 
funcionamento psicológico geral. As abordagens 
terapêuticas muitas vezes buscam explorar e 
modificar aspectos da autoimagem e da 



  
 
subjetividade para promover o bem-estar 
emocional e o crescimento pessoal. A autoimagem 
e a autoestima, acabam por somar-se pois são 
elementos que participam da construção 
identitária, e como tal, precisam ser analisados 
como partes importantes da subjetividade, haja 
vista estarem presentes no processo de sua 
formação. Para Vasconcelos (2017, p.197) o 
autoconceito pode ser conceituado “como uma 
organização interna de si mesmo, composta por 
dados de realidade e dados subjetivos de 
autopercepção”. 

Deste modo, a autoimagem da mulher é um 
tema de extrema relevância e complexidade em 
diversas áreas de estudo, incluindo psicologia. 
Barros (2020) põe em destaque que ao longo da 
história, as mulheres sempre foram influenciadas 
por normas sociais e padrões de beleza que levam 
à ideais físicos e a uma aparência inatingível. 
Essas expectativas muitas vezes levam a uma 
relação complexa com a aparência pessoal, 
afetando a autoestima, a saúde mental e até 
mesmo os comportamentos alimentares, o que 
consequentemente influencia em sua 
subjetividade como pessoa, sua forma como reage 
ao recebido. 

Segundo Manuela (2007) a sociedade 
contemporânea, saturada por influências 
midiáticas e culturais, muitas vezes coloca um 
peso desproporcional na importância da imagem 
física, levando as pessoas a se verem 
principalmente através de uma lente superficial. 
Esse foco excessivo na aparência pode contribuir 
para a perda da subjetividade, pois a identidade é 
reduzida a uma representação visual, 
negligenciando a riqueza das experiências 
individuais, valores e emoções que compõem a 
totalidade de uma pessoa.  

Assim destaca o autor a alimentação tem 
sido causa de sofrimento na atualidade, um tipo de 
mal-estar decorrente de uma tendência de 
enaltecimento do corpo. Uma preocupação 
excessiva não só pelo seu desempenho, mas 
sobretudo pelo seu estilo, tornando-se um desafio 
para as mulheres navegar em um ambiente 
cultural que constantemente as avalia com base 
em critérios estéticos, ao mesmo tempo em que 
buscam construir uma autoimagem saudável e 
positiva. Tornando cada vez mais difícil 
desenvolver uma autenticidade sadia, mediante a 
sociedade.  

Cury (2005) cada mulher tem sua própria 
experiência subjetiva em relação ao seu corpo, 
incluindo sua percepção da aparência, autoestima 
e saúde. No entanto, essa subjetividade muitas 
vezes é moldada por influências externas. As 
expectativas de uma aparência idealizada muitas 
vezes criam uma pressão intensa sobre as 

mulheres, levando-as a canalizar suas emoções e 
traumas internos para a busca incessante pelo 
corpo perfeito. 

 Nesse contexto, o culto ao corpo pode 
servir como uma máscara, uma fachada que 
esconde as complexas dores emocionais, sociais 
e psicológicas que muitas mulheres enfrentam. 
Conforme Manoela (2007) hoje vivemos em uma 
sociedade que se preocupa muito com a estética 
corporal. Um perfil antropométrico apropriado, 
principalmente a porcentagem de gordura corporal 
dentro da normalidade, tem sido alvo de muitos 
indivíduos. 

 A obsessão por dietas extremas, exercícios 
exaustivos e procedimentos estéticos pode se 
tornar um refúgio temporário para a ansiedade, a 
baixa autoestima e outras angústias internas. No 
entanto, esse comportamento pode ter 
consequências prejudiciais para a saúde mental e 
emocional das mulheres, perpetuando um ciclo de 
insatisfação e autoexigência. Manoela (2007) 
aponta que o corpo é usado como objeto que 
reflete um espírito indestrutível, que vence a morte 
que esconde as fraquezas e o medo do 
envelhecimento. Silva (2009) acrescenta que o 
discurso social e as mídias sociais sugerem um 
corpo cuja imagem acrescenta beleza, 
longevidade, flexibilidade e força.  

Toda beleza, longevidade, flexibilidade e 
força torna a pessoa apta para desenvolver toda a 
sua produtividade. Isso cria um padrão de corpo 
aspiracional que vai além do estético, associando-
o à capacidade de realizar tarefas, alcançar metas 
e ser produtivo em todos os aspectos da vida. No 
entanto, essa pressão para se conformar a essa 
imagem pode ser prejudicial, resultando em uma 
busca implacável pela perfeição que pode 
prejudicar a saúde física e mental de uma pessoa. 
Segundo Soares e Barbosa (2020) a pessoa se 
perde diante da própria imagem, causando efeitos 
emocionais, morais, intelectuais e produtivos, o 
que a impede de utilizar os aspectos positivos que 
possui. O desejo de pertencimento reduz a 
liberdade de cada pessoa revelar a sua 
identidade, porque não seguir um padrão, pode 
representar exclusão e a não aceitação de si pelos 
outros ou de si consigo mesmo.  

Conforme destacado por Barros (2020) 
confiar demais na autoimagem pode impedir as 
pessoas de terem a verdadeira liberdade e de 
viverem felizes em um mundo cheio de 
diversidade. O vício significa que uma pessoa está 
tão obcecada com sua aparência que sua 
liberdade pessoal fica comprometida. A obsessão 
pela autoimagem, muitas vezes alimentada por 
narrativas de sucesso e felicidade associadas a 
certos padrões estéticos, pode resultar em uma 
jornada solitária e muitas vezes frustrante. A 



  
 
comparação constante com imagens idealizadas 
pode levar à alienação de sentimentos autênticos 
e à adoção de papéis que não refletem 
verdadeiramente quem somos. Nesse processo, a 
subjetividade individual é subjugada pela busca 
por uma imagem que se alinhe aos padrões 
externos, perdendo-se a riqueza das narrativas 
pessoais e das perspectivas únicas. 

A autoimagem não é estática, ela é afetada 
por diversos fatores, como mudanças de humor, 
atividades diárias e mudanças naturais. Barros 
(2020) o equilíbrio na relação com a sua 
autoimagem é uma jornada contínua e que a 
liberdade pessoal é alcançada quando a 
autoestima transcende os fatores externos. 

É vital reconhecer a importância de 
equilibrar a busca da autoimagem com a 
preservação da subjetividade. Isso envolve não 
apenas aceitar, mas também celebrar as 
diferenças individuais e reconhecer a 
complexidade única 

A autoimagem e saúde mental das mulheres 

A psicanálise considera que, a banalização 
do corpo de mulheres, há séculos é uma realidade 
em que são coagidas a atingir e atender padrões 
de beleza ditados a cada nova era. As mulheres 
podem sentir que a conformidade com os padrões 
de beleza estabelecidos é uma forma de se 
identificarem com o feminino.  

Na perspectiva da psicanálise, Leite (2021) 
explica que a distorção corporal é uma confusão 
que se refere à forma como o indivíduo percebe e 
vê seu corpo, ou seja, há um descompasso entre a 
percepção da imagem que o indivíduo tem de seu 
próprio corpo e a realidade objetiva, que muitas 
vezes é algo negativo e inconsistente com a 
realidade física. A maneira que a mulher se 
percebe e experimenta o próprio corpo está 
intrinsecamente ligada às suas experiências 
emocionais. Segundo o mesmo autor, vários 
fatores podem afetar a autoimagem, tais como, 
traumas passados, formação da identidade 
durante a infância e adolescência, relações 
interpessoais, entre outros. 

Freud, fundador da psicanálise, acreditava 
que a formação da imagem corporal começa na 
infância e está intimamente ligada ao 
desenvolvimento do ego. Freud (1856) aponta que 
o corpo é o primeiro objeto que a criança 
reconhece como "eu", portanto, qualquer distorção 
na imagem corporal pode levar a uma ameaça à 
integridade do ego. Sternick (2010) apud Lacan 
(1953), outro importante psicanalista, introduziu o 
conceito de "estádio do espelho", argumentando 
que a formação da imagem corporal é influenciada 
pela forma como nos vemos refletidos nos outros. 

A distorção da imagem corporal ocorre quando há 
uma discrepância entre a imagem que o sujeito 
tem de si mesmo e a imagem que os outros 
refletem de volta para ele. 

Freud (1856) aponta que desde criança a 
menina já lida com a angústia devido a presença 
da castração e se angustia pelo medo de perder o 
amor, diferente do menino que sofre ao perceber 
sua diferença sexual. O mesmo autor continua 
destacando, que a causa da angústia da menina 
se dá devido ao fato de ela ter que reivindicar o 
falo, desenvolvendo-se uma relação ambivalente 
ao sexo oposto. Laplanche e Pontalis (2001) 
corroboram que o complexo de castração tem 
grande impacto no narcisismo, uma vez que o falo 
é considerado pela criança como uma parte 
essencial da imagem do ego, portanto uma 
ameaça ao falo mostra a ameaça exata a esta 
imagem gerando uma ferida narcísica. O 
narcisismo refere-se ao amor e ao investimento 
em si mesmo, é uma parte fundamental do 
desenvolvimento psicológico humano podendo 
afetar a forma como a mulher percebe a sua 
identidade, desejos, relacionamentos e como se 
apresenta ao mundo. 

Gilmara (2006) apud Freud (1930) fala que 
a mulher ama de forma narcísica, busca ser mais 
amada do que amar, devido ao medo do 
desamparo desenvolve um desejo do outro, onde 
se pergunta a todo tempo o que esse outro deseja 
dela. Sternick (2010) apud Lacan (1953), discorre 
que esse desejo do outro molda a maneira como a 
pessoa percebe a si mesma e seu lugar na 
sociedade. O que acaba interferindo em seus 
anseios, buscando freneticamente a imagem 
perfeita. A importância dada ao princípio estético, 
a ligação simbólica do sujeito e a tentativa de 
correção narcísica ficam focadas apenas na 
aparência pessoal.  

 Sternick (2010) apud Lacan (1953), 
acrescentam ainda que culturalmente, as mulheres 
frequentemente são colocadas na posição de 
objeto de desejo do outro, especialmente do 
desejo masculino. O objeto de desejo do outro 
refere-se a expectativas e projeções do outro 
sobre a vida do indivíduo, como os pais, 
sociedade e as normas culturais. As expectativas, 
crenças e valores da sociedade desempenham um 
papel importante na construção desse desejo 
influenciando a forma como se veem bem como 
aos outros. 

Leite (2021) aponta que as mulheres 
sentem pressão para atender aos ideais de beleza 
que são culturalmente construídos, o que pode 
levar à uma insatisfação com seus corpos, o que 
pode levar a uma demanda incessante por um 
ideal de beleza. As primeiras experiências com o 
corpo, particularmente nas relações parentais, 



  
 
moldam a psicodinâmica individual influenciando a 
maneira como o sujeito percebe e se relaciona 
com seu corpo ao longo da vida. 

Wroblevski (2022) descreve que a 
interpretação da imagem corporal não se dá 
apenas por uma construção cognitiva, mas 
também através da expressão de desejos, 
emoções e relações humanas. A forma como os 
indivíduos encaram o seu próprio corpo reflete o 
seu autoconceito, que é construído a partir de 
pensamentos e experiências vivenciados em suas 
interações com o mundo que os rodeia.  

Soares e Barbosa (2020) concorda e 
complementa que a maneira como uma pessoa 
percebe e sente seu corpo desempenha um papel 
importante na autoestima e na autoconfiança. 
Araújo (2023) acrescenta que uma autoimagem 
positiva pode promover a aceitação de si mesmo e 
uma maior satisfação com a vida, enquanto uma 
autoimagem negativa pode ser geradora de 
problemas como a ansiedade, a depressão e em 
alguns casos pode gerar transtornos alimentares. 

Vale (2011) referem que, quando alguém 
possui uma visão depreciativa de seu próprio 
corpo, pode levar a um ciclo de pensamentos 
autocríticos e autodestrutivos. A pessoa nesta 
condição só se vê de forma negativa, 
concentrando-se em suas imperfeições e 
ignorando suas qualidades positivas. Isso leva a 
uma espiral de autocrítica constante, em que cada 
olhar no espelho ou interação social se torna uma 
oportunidade para encontrar mais falhas. 
Damaceno et al (2007) reforça e corrobora esta 
ideia destacando que esses pensamentos 
autocríticos podem minar a autoestima e a 
autoconfiança, alimentando sentimentos de 
inadequação e desvalorização. 

O autor acima acrescenta que, à medida 
que o ciclo de pensamentos autocríticos persiste, 
a pessoa pode desenvolver comportamentos 
autodestrutivos, como restrições alimentares 
extremas, exercícios excessivos e evitação de 
situações sociais. Essas práticas são usadas para 
lidar com a angústia emocional e a insatisfação 
com o corpo.  

Vale (2011) descreve que  

Comer em excesso pode levar a distúrbios 

alimentares, colocando em risco a saúde física 
e mental de uma pessoa. O exercício 
excessivo, por sua vez, pode levar à fadiga 

física e agravar a sensação de impotência. 
Evitar situações sociais pode levar ao 
isolamento e aumentando a solidão e a 

depressão. 

Soares e Barbosa (2020) entendem que a 
ansiedade pode surgir da preocupação constante 
com a imagem corporal, ou da autoimagem, e o 

medo do julgamento dos outros, enquanto a 
depressão, muitas vezes, é alimentada pela 
sensação de nunca ser bom o suficiente. O desejo 
pela perfeição física pode desencadear uma série 
de problemas de saúde mental, incluindo a 
ansiedade, a depressão, os transtornos 
alimentares e a baixa autoestima. 

Troes (2020) acrescenta que comparações 
constantes podem destruir a autoestima e a 
autoconfiança, fazendo com que as pessoas 
caiam em um ciclo de autodesprezo. Os 
transtornos alimentares, como a anorexia e a 
bulimia, frequentemente têm suas raízes na busca 
obsessiva pela perfeição física, levando a 
restrições alimentares extremas e 
comportamentos prejudiciais à saúde.  

Silva (2008) afirma que essa pressão social 
e cultural feita pelos padrões, muitas vezes 
inatingíveis, contribui para uma insatisfação e faz 
com que as pessoas se comparem 
incessantemente com imagens idealizadas. Isso 
pode resultar em uma busca implacável pela 
perfeição física, prejudicando a saúde mental à 
medida que a pessoa se sente inadequada e 
constantemente julgada. Assim, reconhecer esses 
danos causados pela busca da perfeição física, é 
importante. 

Vale (2011) destaca que entender a 
verdadeira beleza nos faz mais compassivos para 
conosco e para com os outros. Compreender os 
diferentes estilos e características das pessoas é 
essencial para uma boa convivência. Soares e 
Barbosa (2020) acrescenta que a autoaceitação e 
valorização das qualidades internas em detrimento 
das externas causas um bem-estar da saúde 
mental. Ao fazer isso, quebra-se o ciclo da 
autocrítica e desenvolve-se uma relação mais 
saudável com o corpo, promovendo um bem-estar 
emocional duradouro. 

Conclusão: 

Este artigo traz uma análise feminina sobre 
a relação entre o corpo, a autoimagem e o 
comportamento alimentar das mulheres. Em um 
mundo cada vez mais influenciado pelas mídias 
sociais, celebridades e padrões de beleza 
inatingíveis, a pressão estética tem se tornado 
uma questão de saúde mental cada vez mais 
relevante. Na contemporaneidade está bastante 
comum as pessoas endeusarem o corpo, e a 
preocupação com a estética onde os corpos estão 
cada vez mais evidentes. O corpo pós-moderno foi 
transferido do mundo objeto para o domínio 
sujeito, assumido e cultivado como o “eu 
corpóreo”, detentor de reconhecimento e glória, e 
até mesmo objeto sujeito de adoração. 



  
 

Essa busca implacável pela perfeição física 
tem prejudicado a saúde mental de algumas 
mulheres, que são bombardeadas pela sociedade, 
meio cultural e mídia que frequentemente, 
promovem padrões de beleza irreais. Esses 
padrões inatingíveis criam uma pressão para que 
as mulheres atinjam um ideal de perfeição física 
que simplesmente não existe na realidade. 
Consequentemente, muitas passam a medir sua 
autoestima e valor pessoal com base na sua 
aparência, o que pode levar a um ciclo infindável 
que se retroalimenta de insatisfação e autocrítica. 
Esse modelo corporal é apresentado como um 
apontador do belo. A beleza estética, o bem-estar, 
magreza, corpos milimetricamente perfeitos, estão 
ligados ao bem-estar e ao empoderamento das 
mulheres. Não levando em consideração os outros 
atributos que as mulheres vêm conquistando 
durante todos esses anos que vão além de 
corpos. 

Hoje, o desejo humano de seguir estes 
padrões de beleza parece criar uma crise de 
imagem, e as mulheres se submetem a 
procedimentos cada vez mais invasivos e não 
invasivos. É notável o crescimento de clínicas 
estéticas, academias, salões de beleza, para 
reformulação do corpo, um gasto infindável com 
cremes, massagens, choques, curativos, 
procedimentos cirúrgicos ou não, para manter, 
transformar o corpo, ou modificá-lo. Muitas 
mulheres, por almejarem um corpo ideal acabam 
abandonando seus traços biológicos por 
procurarem o corpo padrão. Qual seria esse corpo 
padrão? Durante o passar das épocas os corpos 
já eram mais volumosos, seios fartos, quadris 
largos, que significava boas parideiras. Depois 
presenciamos corpos esguios, cinturas finas, 
mulheres submetidas a espartilhos apertados para 
ter a silhueta perfeita. Esbelta, ereta, elegante, ou 
corpos livres, onde pode-se fazer o que bem 
entendo com ele. A banalização do corpo das 
mulheres durante toda a história é uma realidade, 
onde são coagidas a atingir e atender padrões de 
beleza ditados a cada nova era. As mulheres 
podem sentir que a conformidade com os padrões 
de beleza estabelecidos é uma forma de se 
identificarem com o feminino, e não veem que a 
feminilidade já faz parte da sua essência.  Confiar 
demais na autoimagem pode impedir as mulheres 
de terem a verdadeira liberdade de que tanto 
lutaram ao longo dos tempos, e de viverem felizes 
em um mundo cheio de diversidade. 

         Para esse enaltecimento do corpo vemos 
que a alimentação se destaca nessa busca do 
corpo “perfeito”. Onde tem sido causa de 
sofrimento na atualidade, um tipo de mal-estar 
decorrente de uma tendência de enaltecimento do 
corpo. Uma preocupação excessiva não só pelo 
seu desempenho, mas sobretudo pelo seu estilo, 
tornando-se um desafio para as mulheres 

navegarem em um ambiente cultural que 
constantemente as avalia com base em critérios 
estéticos, ao mesmo tempo em que buscam 
construir uma autoimagem saudável e positiva. 
Tornando cada vez mais difícil desenvolver uma 
autenticidade sadia, mediante a sociedade. 

Cada mulher tem sua própria experiência 
subjetiva em relação ao seu corpo, incluindo sua 
percepção da aparência, autoestima e saúde. No 
entanto, essa subjetividade muitas vezes é 
moldada por influências externas. As expectativas 
de uma aparência idealizada muitas vezes criam 
uma pressão intensa sobre as mulheres, levando-
as a canalizar suas emoções e traumas internos 
para a busca incessante pelo corpo perfeito. O 
culto ao corpo pode servir como uma máscara, 
uma fachada que esconde as complexas dores 
emocionais, sociais e psicológicas que muitas 
mulheres enfrentam.  A obsessão por dietas 
extremas, exercícios exaustivos pode se tornar um 
refúgio temporário para a ansiedade, a baixa 
autoestima e outras angústias internas. A 
interpretação da imagem corporal não se dá 
apenas por uma construção cognitiva, mas 
também através da expressão de desejos, 
emoções e relações humanas. A forma como os 
indivíduos encaram o seu próprio corpo reflete o 
seu autoconceito, que é construído a partir de 
pensamentos e experiências vivenciados em suas 
interações com o mundo que os rodeia, a maneira 
como uma pessoa percebe e sente seu corpo 
desempenha um papel importante na sua 
autoestima e na autoconfiança. 

 No entanto, esse comportamento pode ter 
consequências prejudiciais para a saúde mental e 
emocional das mulheres, perpetuando um ciclo de 
insatisfação e autoexigência, quando o corpo é 
usado como objeto que reflete um espírito 
indestrutível, que vence a morte que esconde as 
fraquezas e o medo do envelhecimento. Toda 
essa beleza, longevidade, flexibilidade e força 
torna a pessoa apta para desenvolver toda a sua 
produtividade. Isso cria um padrão de corpo que 
vai além do estético, associando-o à capacidade 
de realizar tarefas, alcançar metas e ser produtivo 
em todos os aspectos da vida. 

A verdadeira liberdade e a realização 
pessoal são alcançadas quando a autoestima 
transcende fatores externos, destacando a 
importância de uma jornada contínua em direção 
ao equilíbrio na relação entre corpo, 
comportamento alimentar e a própria imagem. 
Assim, a busca pela preservação da subjetividade 
da mulher na sua totalidade deve ser pautada na 
aceitação, na diversidade e na valorização da 
verdadeira essência de cada mulher, promovendo 
uma sociedade que celebra a liberdade pessoal e 
a autenticidade. Entender a verdadeira beleza nos 
faz mais compassivos para conosco e para com os 



  
 
outros. Compreender os diferentes estilos e 
características das pessoas é essencial para uma 
boa convivência. A autoaceitação e valorização 
das qualidades internas em detrimento das 
externas causas um bem-estar da saúde mental e 
ao fazer isso, quebra-se o ciclo da autocrítica e 
desenvolve-se uma relação mais saudável com o 
corpo, promovendo um bem-estar emocional 
duradouro. 

Concluiu-se que a era pós-moderna se 
configura como um período no qual as mulheres 
experimentam uma crescente influência midiática 
e cultural, sendo expostas a uma variedade de 
ideais relacionados ao corpo, aparência e padrões 
alimentares. Este contexto oferece às mulheres 
uma liberdade ampliada na escolha de seus 
papéis sociais, resultando em uma rica diversidade 
de experiências e vivências, o que, sem dúvida, é 
positivo. No entanto, paradoxalmente, muitas 
mulheres enfrentam o desafio de lidar com uma 
autoimagem distorcida e uma subjetividade 
ameaçada. Esse fenômeno decorre, em parte, do 
contraste entre as expectativas culturais e as 
pressões midiáticas, que, apesar de concederem 
maior liberdade, também impõem padrões 
inatingíveis. Nesse contexto complexo, as 
mulheres se veem navegando entre a busca por 
identidade autêntica e a pressão social, 
destacando a necessidade de uma abordagem 
sensível para compreender e abordar os desafios 
enfrentados por elas. 

A paisagem pós-moderna remodelou 
inegavelmente o terreno no qual as mulheres 
navegam em suas autoimagens e relacionamentos 
com seus corpos. A libertação das normas 
convencionais empoderou as mulheres a 
abraçarem sua individualidade, mas os desafios 
simultâneos impostos pela mídia e tecnologia 

exigem uma análise crítica de seu impacto na 
saúde mental e física. Compreender essas 
dinâmicas é crucial para promover um ambiente 
equilibrado e positivo que permita às mulheres 
construírem autoimagens autênticas e resilientes 
em meio às complexidades da pós-modernidade. 
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